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    UMA DISSERTAÇÃO PARA RECONSTRUIR CONCEPÇÕES




    Este trabalho de mestrado, resultado de uma pesquisa realizada em 2016, avalia as ações da Coordenadoria Especial de Políticas sobre Drogas de Aracati-CE na educação através da Escola de Ensino Médio Beni Carvalho. Verificar a efetividade da Coordenadoria e da escola como instrumentos do processo educativo no combate a drogadição foi o objetivo central desse estudo. Analisou-se como estas concepções se articulam a valores políticos, sociais e morais, com o propósito de verificar as possibilidades e limitações à adoção de ações de redução de danos direcionados aos usuários de drogas. Partiu-se do pressuposto de que a abordagem da temática na perspectiva da educação reflete na saúde coletiva. A metodologia consistiu na realização sistemática de análise e pesquisa qualitativa, aplicada através de questionários e observação do fenômeno. A pesquisa é filiada à linha de pensamento de Edgar Morin (1999), quando defende o pensamento complexo, permitindo ao homem concretizar uma meditação mais pontual. Ao teórico Bucher (1996), que escreveu sobre juventudes e drogas, apontando que o uso de drogas constituía uma reação contracultura, imersa em um estilo de vida alternativo que se opunha às pressões das famílias, das escolas, das igrejas e tentava reconstruir uma sociedade cujas dimensões social, afetiva e comunitária prevalecessem sobre o individualismo, a competição e o consumo. Como também, essa pesquisa é filiada a teoria do pensador Olievestein (1985), quando escreve sobre as experiências dos usuários de drogas, onde estas, não são empreendidas de forma solitária ou voluntariamente. Eles as realizam no interior de uma história, de um contexto socioeconômico, imersos em momentos socioculturais, vinculados a sistemas familiares e condicionados pela manipulação e apelo da sociedade na qual vivem. Entre as questões pesquisadas, destacam-se a tendência das pessoas envolvidas à aceitação da proposta de aplicação das ações da Coordenadoria especial de políticas sobre drogas, em contraste com o desconhecimento dos seus fundamentos ideológicos, e a coexistência de valores tradicionais e emergentes na estruturação das concepções que orientam os alunos da Escola de Ensino Médio Beni Carvalho. Os resultados apresentados confirmam uma aceitação plausível da Coordenadoria e da escola como espaços propícios ao desenvolvimento de ações e fortalecimento das instituições ao mesmo tempo em que revelam a permanência de valores e práticas tradicionais, fundamentadas no ideal de abstinência, o que acaba provocando uma descaracterização da proposta de ações estratégicas para o combate às drogas e seus fundamentos originais.


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro está comprometido com o desejo de trazer ao centro da esfera social, um tema que ainda é um tabu para muitas instâncias da nossa sociedade, e um verdadeiro caos para milhares de pessoas e consequentemente suas famílias ou para os ciclos sociais aos quais estão inseridos. Ele é uma realidade indesejada, nascida de um desassossego provocado por lágrimas que chorei, mas sobretudo por lágrimas que regaram o solo da minha alma e me fizeram resignificar inúmeros conceitos e percepções que tinha e tenho sobre a vida, tornando-me mais forte.




    É possível que você se reconheça em alguma parte deste manuscrito de mestrado, é possível também que você discorde de alguma abordagem desta dissertação, pois a temática abordada ela urge de um grito de dor, de uma realidade que é avassaladora, mas que sobretudo ela tem solução, existe luz no fim do túnel... Portanto, pode ser que sua dor ou seu conceito prévio, molde sua concepção sobre essa realidade dura e cruel, mas que acima de tudo, é um caso de saúde social, e não somente uma situação vincula à criminalização. Desta forma, esse tema ganha espaço em nós, pois quando não somos codependentes diretos, somos codependentes indiretos de uma sociedade adicta, ou por fim, somos um adicto, bem como o autor desta obra, que vive em sobriedade, PHN – Por hoje Não.




    Essa abordagem, exige lucidez, empoderamento e coragem para abrir minhas feridas, e debruçar-se nelas para entender que a minha dor, foi e é a dor de milhões de pessoas que precisam compreender o que está acontecendo em suas vidas, e as consequências que levaram-no a deixar tudo em um estado deplorável e quando não, sufragou-se a própria vida, devido ao uso abusivo de drogas lícitas e ilícitas. Portanto, quanto mais consciente do que somos, fazemos, pensamos e podemos, mais próximos estaremos de uma mudança de hábitos, para hábitos saudáveis, que por sua vez, nos permitem a viver um mundo com dignidade, inserção social, sobriedade e longe das drogas, pois fomos projetados para realização de um tecido social harmônico, onde o indivíduo possa contribuir positivamente para o desenvolvimento pessoal e coletivo.




    Faço uma imersão na historicidade desse contexto, uma pesquisa objetivando entender os comportamentos ao longo da história e transições de pensamento e atitudes de cada geração, bem como, de cada indivíduo. Projeto aqui, leis e temas que nos fazem refletir, departamentos, organizações, instituições e suas respectivas responsabilidades, citando grandes pensadores e abordando o contexto do adicto e da sociedade em seus paradoxos e o dilema da criminalização do dependente químico.




    As pesquisas recentes, tem avançado muito na compreensão desse contexto, vacina para dependência química foi criada, testada e aprovada, mas ainda não disponibilizada, fato, a saúde mental ainda é um descaso! Pasmem... Isso mostra a relevância do tema, sim, ele é real! Se não existe um dependente químico na sua família, vai certamente existir na sua rede de amigos ou em sua teia social.




    Em suma, onde houver um ser humano realizado com a superação de estar vivendo o estado pleno de sobriedade, ou seja, longe das drogas, está ali a revelação de que sim, você também pode! Essa pesquisa pode ajudar milhares de famílias e adictos, pois é o meu maior objetivo, combater o bom combate, entendendo todo o processo. Queiramos isso. Sempre. Até o fim. É possível viver, vencer essa batalha, mergulhe nessa leitura e fortaleça essa rede que resgata e aponta caminhos para uma vida saudável. Você vai vencer!


  




  

    A RELEVÂNCIA EM PESQUISAR E ESCREVER SOBRE ESSE TEMA




    Este trabalho é fruto de tema social emergente que urge à nossa vista como uma questão de ordem social, moral, ética e jurídica, perpassando pelos novos conceitos de educação e pela atenção maior da saúde. O objeto de estudo é a instrumentalização dos profissionais que lidam diretamente com essa problemática e dos sujeitos adictos ou não que convivem nesses espaços.




    Conforme o I levantamento Domiciliar sobre o Uso de Drogas Psicotrópicas no Brasil: Estudo Envolvendo as 107 Maiores Cidades do País (BRASIL, 2001), o uso indevido de drogas tem sido tratado, na atualidade, como questão de ordem internacional, objeto de mobilização organizada das nações em todo o mundo. O problema é que seus efeitos negativos afetam a estabilidade das estruturas, ameaçam valores políticos, econômicos, humanos e culturais dos Estados e sociedades e infligem considerável prejuízo aos países, contribuindo para o crescimento dos gastos com tratamento médico e internação hospitalar. Esse aspecto conjuntural altera o currículo escolar, forçando a inserção do trabalho sobre a temática das drogas, contribui no aumento dos índices de acidentes de trabalho, de acidentes de trânsito, de violência urbana e de mortes prematuras e, ainda, para a queda de produtividade dos trabalhadores.




    Visto que, a contaminação com drogas não é um caso de classe, nem de gênero, muito menos pesa sobre os adictos, o estereótipo dito pelo senso comum da sociedade que discrimina os usuários. É válido citar a pesquisa sobre a Caracterização das internações de dependentes químicos em Unidade de Internação Psiquiátrica do Hospital Geral (BRASIL, 2010), quando terce um olhar sobre essa pragmática onde afirma que a drogadição afeta homens e mulheres, de todos os grupos raciais e étnicos, pobres e ricos, jovens, adultos e idosos, pessoas com ou sem instrução, profissionais especializados ou sem qualificação. Atinge, inclusive, bebês recém-nascidos que herdam doenças e/ou a dependência química de suas mães toxicômanas. O Brasil, através da Secretaria Nacional de Assuntos sobre Drogas-SENAD, reconhece que a solução desse problema – de dimensões nacionais e internacionais - exige ação conjunta e compartilhamento de responsabilidades, incluindo esforços, não somente do Governo Federal, mas também dos estados, municípios, comunidades, famílias, grupos de cidadania, organizações da sociedade civil e setor produtivo, envolvendo, também, os países limítrofes.




    Esses esforços devem ser conduzidos dentro da observância de diretrizes e estratégias nacionais, definidas de forma participativa pelos diversos atores envolvidos. Segundo Gilberto Velho (1978), em nossa sociedade, o usuário de drogas ou, simplesmente, a categoria drogada, compreende uma acusação moral e médica na qual o aspecto de doença é dado de antemão. Essa concepção orienta as práticas e modelos de tratamento, legitimando os saberes que serão tomados como oficiais e excluindo aqueles que não se mostram adequados.




    Direcionar acusações descriminando os usuários é o que acontece de mais comum na sociedade em sua maioria, quando se refere aos adictos, pensar nesta questão é se colocar sobre análise do tamanho que é essa problemática discriminatória dos usuários de drogas. Entender esse pensamento é compreender outras questões sérias, bem como a ressocialização dos dependentes como exemplo deste agravante.




    Nesta mesma pauta, está um estudo intitulado de Adoção de Ações de Redução de Danos Direcionadas aos Usuários de Drogas: Concepções e Valores de Equipes do Programa de Saúde da Família (2007), realizado pela Mestre Isabela Saraiva de Queiroz, quando aponta que Velho (1978, p. 37) utiliza a noção de sistema de acusação como uma “estratégia mais ou menos consciente de manipular poder e organizar emoções, delimitando fronteiras”, deixando claro que as acusações são criações específicas de grupos sociais específicos e têm a função de demarcar os limites indenitários do grupo através da padronização de um código de emoções do qual sobrevêm uma visão de mundo e chama atenção para o fato de que a relação das sociedades humanas com as drogas expressa um processo singular de “construção social da realidade”.




    Ainda não se encontrou nenhum grupo em que não se registrasse algum reconhecimento de alterações significativas de percepção e relação com o mundo circundante, seja por que razões for. Aracati é uma cidade constituída por 184 localidades, o que por sua vez determina geograficamente um grande desafio para implantação de Políticas Públicas para redução de danos aos usuários de drogas. (VELHO, 1978, p. 37).




    O objetivo geral desse estudo foi avaliar as ações e percepções de profissionais da Coordenadoria, da escola, dos usuários, alunos usuários ou não, diretores de casas de recuperação e adictos em tratamento, acerca do modelo de educação que por sua vez, orienta os serviços de tratamento para usuários de drogas em Aracati-CE. Em específico, buscamos identificar concordâncias e contradições entre profissionais, usuários e familiares acerca do modelo de educação em alerta ao uso de drogas; analisar as repercussões das percepções sobre a estruturação/prática dos serviços e avaliar as concepções e valores da Coordenadoria Especial de políticas sobre drogas de Aracati-CE na educação através da escola de Ensino Médio Beni Carvalho para redução de danos a respeito do uso indevido de drogas.




    Situada na mesorregião do litoral leste, este município de Aracati, se caracteriza como um forte destino turístico nacional, sendo um dos destinos indutores do país, e promove uma circularidade de sujeitos das mais diversas nações do mundo, com seus costumes e práticas.




    Segundo Matos (2005, p. 23). Aracati, palavra de denominação originada do TUPI, o nome Aracati é dado por Luis Barba Alardo de Meneses (ele ocupou o governo local entre 1808 e 1912) como “pedra cumprida para o alto”, vista alguns quilômetros rio acima no lugar da Passagem das Pedras ( Itaiçaba – que na linguagem tupi vem a ser Passagem de Pedras). Baseado em Teodoro Sampaio, diz Eusébio de Souza que Aracati significa “vento ou rajada forte ou vento que cheira”. Por Gonçalves Dias, foi considerado como “bonança”. Para José de Alencar, “vento que vem do mar”. Para Raquel de Queiroz como “aragem agradável”. Já Adalto Fernandes diz que é “bom tempo”. Diante de tantos filhos ilustres e escritores famosos que se destacaram no cenário nacional, como também, Dragão do mar, Jacques Klein, Adolfo Caminha, Beni Carvalho entre tantos outros.
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